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RESUMO 
 
A cladosporiose, também denominada verrugose, é causada pelo fungo 
Cladosporium herbarum e pode afetar a maioria das Passifloraceas. Sua importância 
torna-se maior para o comércio da fruta in natura, visto que ocasiona um aspecto 
verrugoso à superfície dos frutos. No campo, a doença causa uma intensa desfolha, 
diminuindo a produção. Em programas de melhoramento genético da cultura do 
maracujá é importante o desenvolvimento de cultivares resistentes as diferentes doenças 
que podem ocorrer na cultura. Dessa forma, o presente trabalho teve como objetivo 
avaliar e genótipos de maracujazeiro-azedo quanto a resistência a cladosporiose 
(verrugose) sob condições de ambiente protegido. Para isso, foi realizado um 
experimento em ambiente protegido, em delineamento de blocos casualizados, com 16 
genótipos e quatro repetições. Os genótipos foram inoculados com o patógeno 
(VERFAL1), sendo mensuradas a incidência e a severidade da doença nas mudas a 
partir do décimo quarto dia após a inoculação. Foram realizadas seis avaliações no total. 
Após a coleta dos dados, estes foram tabulados e analisados estatisticamente. A partir 
das análises foi possível observar que os genótipos não diferiram entre si pelo teste F a 
5% de probabilidade para incidência e severidade de verrugose. A partir da severidade 
de doença, considerando escala de notas, quatro genótipos foram considerados 
medianamente resistentes e doze foram considerados suscetíveis. 
Palavras-chave: doença, melhoramento de plantas, Passiflora edulis Sims.   
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1. INTRODUÇÃO 
 
O gênero Passiflora possui um grande número de espécies, mais de 400, sendo 
cerca de 120 nativas do Brasil (BERNACCI, 2003). Apesar disso, os cultivos 
comerciais do país baseiam-se na produção de maracujá-amarelo ou azedo (Passiflora 
edulis Sims), representando mais de 95% dos pomares, devido à qualidade dos seus 
frutos, vigor, produtividade e rendimento em suco principalmente para indústria 
(MELETTI; BRÜCKNER, 2001). 
Apesar de a produção brasileira ser bastante significativa em relação aos outros 
países produtores de maracujá, como Peru, Venezuela, África do Sul e Sri Lanka 
(IBGE, 2016), o volume produzido é insuficiente para atender a demanda interna dos 
frutos in natura, assim como de suco concentrado. O uso da ampla diversidade genética 
do gênero Passiflora, em função do elevado número de espécies presentes, ainda é 
pouco explorado, inclusive no Brasil, o que representa ponto importante a ser 
considerado em estudos que visem maior produtividade, resistência a doenças e melhor 
qualidade do fruto de maracujá (FALEIRO et al., 2005). 
 Ao observar as doenças que as plantas de maracujá podem apresentar, a 
cladosporiose tem relevância no mercado de frutos in natura devido ao aspecto visual 
do fruto, que apresenta lesões ásperas, com aspecto de cortiça, o que desfavorece a 
escolha do produto por consumidores. A verrugogose é uma doença fúngica, causada 
pelo Cladosporium herbarum. Esse fungo, além de causar lesões nos frutos, também 
afeta a parte aérea da planta jovem do maracujazeiro, causando lesões nos ramos, folhas 
e flores (ALMEIDA, 2006; DIAS, 2000; PIO-RIBEIRO, 1997). 
 Esse fungo tem preferência por temperaturas amenas e umidade elevada, sendo 
mais presente nos meses de fevereiro a maio. A disseminação do patógeno ocorre 
principalmente através de sementes e mudas contaminadas e pelo vento (FARIAS et al., 
2007). Além disso, quando a verrugose ocorre em viveiros de mudas de maracujá, 
podem causar sintomas nos caules e folhas, podendo causar a morte das mudas 
(SANTOS FILHO et al., 2004).  
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2. OBJETIVO GERAL 
 
O presente trabalho teve como objetivo avaliar e selecionar genótipos de 
maracujazeiro azedo resistentes ou tolerantes à verrugose (Cladosporium herbarum) sob 
condições de ambiente protegido. 
 
2.1. Objetivos específicos 
 
 Avaliar 16 genótipos de maracujazeiro-azedo quanto a incidência de 
verrugose em ambiente protegido; 
 Avaliar 16 genótipos de maracujazeiro-azedo quanto a severidade de 
verrugose em ambiente protegido; 
 Selecionar os genótipos mais resistentes ou tolerantes a verrugose em 
condições de casa de vegetação. 
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
Características Botânica 
O maracujá pertence à família Passifloraceae e ao gênero Passiflora spp. Dentre 
os 12 gêneros existentes na família, o Passiflora spp. é o mais expressivo e de maior 
importância na economia. 
As plantas desse gênero possuem caules cilíndricos ou 3-5 angulado e em geral é 
longitudinal. Possuem também gavinhas, as quais são modificações que tem função de 
fixar as plantas em suportes, sendo constantemente solitária nas axilas das folhas e as 
estípulas são duas estruturas pequenas tipo folha em ambas as laterais da base foliar que 
há em algumas folhas.(LIMA et al., 2004).  
As folhas do maracujazeiro são alternadas, simples, inteiras ou em lóbulos de 
forma variada, dificilmente ocorrem de forma composta e de margem inteira ou 
serrilhada (LIMA et al., 2004).  
O crescimento da cultura do maracujá é rápido e sua frutificação é precoce, 
podendo atingir de 5 a 10m de comprimento. (RUGGIERO et al., 1996). Já o sistema 
radicular pode ser axial ou pivotante, e a maior concentração está na profundidade entre 
0 a 45 cm do solo. O fruto do maracujá tem formato globoso e apresenta polpa 
mucilaginosa. As sementes possuem coloração escura, que são revestidas por arilos, de 
onde é extraído o suco e polpa mucilaginosa (MANICA et al., 1997). A casca é coriácea 
e lisa, protege o mesocarpo, onde estão localizadas as sementes. 
A polinização é realizada por insetos, sendo o principal polinizador é a 
mamangava (AKAMINE & GIROLAMI, 1959). A planta de maracujá é alógama 
obrigatória (MAY & SPEARS, 1988), necessitando de no mínimo 190 grãos de pólen 
para ser efetivada a polinização com a produção dos frutos, sendo que em cada semente 
formada é composta por dois a sete grãos de pólen (AKAMINE & GIROLAMI, 1959). 
As plantas de dias longos necessitam acima de 11 horas de fotoperíodo para o seu 
florescimento (VALLINI et al., 1976). 
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Dados econômicos da cultura do maracujá  
O maior produtor do maracujá-amarelo é o Brasil. Esse fruto possui aroma e 
sabor característicos, conhecidos e apreciados mundialmente, e isso é um dos fatores 
que eleva o valor comercial do suco da fruta (MELETTI, 2001).  
A cultura do maracujazeiro tem importância indispensável no setor agrícola, em 
razão da alta produtividade e aceitação mundial, e também da diversidade de utilização 
da fruta (CANAL RURAL, 2014). 
A produção da fruta no mundo é aproximadamente 640.000 toneladas e no 
Brasil, o maior produtor, produz em torno de 70% desse total.  Em segundo lugar, o 
Equador produz por volta de 13%, e a Colômbia ocupa a terceira colocação, com a 
produção de 5% do total. A produtividade média do Brasil é de 12 a 15 toneladas por 
hectare, porém, seu potencial para produzir é de 30 a 35 toneladas por hectare. (LIMA, 
2001). As regiões do Brasil que mais se destacam são o Nordeste, Sudeste e Norte 
(IBGE, 2009). 
O Brasil por possuir clima propício para a produção da cultura do maracujá se 
destaca nos resultados da produção. A cultura se adapta melhor em regiões tropicais e 
subtropicais. Em contrapartida, apesar do clima propício, há uma grande quantidade de 
pragas de importância econômica como exemplo as lagartas, pulgões e ácaros. 
(EMBRAPA, 2016). 
Em escala mundial, a espécie Passiflora edulis Sims destaca-se como de maior 
importância comercial. Já no Brasil, as cultivares com os frutos amarelos são as que 
mais agradam o consumidor, apesar de que os frutos vermelhos e arroxeados estão 
ganhando espaço no comércio de frutas in natura. (ARAÚJO et al., 2016).  
 
Manejo da cultura 
A cultura do maracujá necessita de muita luminosidade para florescer, e são 
necessárias aproximadamente 11 horas diárias. Em muitas regiões é recomendado o 
plantio nos meses de abril e junho, permitindo dessa forma que o crescimento 
vegetativo seja no inverno e a floração comece a partir de setembro e com colheita em 
novembro. 
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Para o plantio são necessárias mudas de 25 a 30 cm de altura, com 50 dias após a 
semeadura. São previamente adubadas e plantadas em covas de 40x40x40 cm abertas na 
linha de plantio e conduzidas por tutores. 
A adubação é feita de acordo com a análise do solo, quando ausente, é 
recomendado acrescentar em cada cova, 30 dias antes do plantio, a mistura de esterco de 
curral ou de galinha, 200 gramas de superfosfato simples e 100 gramas de cloreto de 
potássio. A resposta da planta à adubação na cultura do maracujá é boa, portanto, é 
necessário que seja efetuada com a frequência de 4 em 4 meses, com cobertura com 
nitrogênio, potássio e fósforo na base de 300 a 400 gramas por planta. São feitas de 3 a 
4 capinas no primeiro ano, tomando cuidado para evitar o ferimento nas raízes. 
A planta do maracujá por se tratar de uma trepadeira necessita de apoio para sua 
sustentação e condução. A forma mais usada é a espaldeira, formada por estacas de 2,50 
metros de comprimento (50 cm são enterrados) e espeçadas de 5 em 5 metros na linha 
do plantio. É usado o arame nº 14 ou 15 fixado nos mourões a 1,60 m em relação ao solo 
(CEPLAC, 2016). 
 
Doenças 
Recentemente, foi observada uma queda na produção do maracujazeiro 
(FRUTISÉRIES, 2002), devido à incidência de doenças nessa cultura, as quais 
desvaloriza a qualidade do fruto, minimizando seu valor comercial e prejudica a 
produtividade e a longevidade da cultura. 
Em décadas passadas, a vida útil da cultura do maracujá era de cinco anos. Na 
atualidade, a cultura vem sendo renovada anualmente ou a cada dois anos. (RUGGIERO 
et al., 1996). 
De acordo com Dias (1990), pode ser encontrada na literatura científica anual 
mais de aproximadamente 20 agentes causais de doenças na cultura do maracujá. Entre 
elas bactérias, fungos, vírus e nematoides. A utilização de cultivares resistentes, tal 
como, o uso de técnicas de manejo integrado tem-se mostrado uma forma eficaz, mais 
econômica e ecológica contra essas doenças.  
Desenvolver variedades resistentes a doenças é primordial para as culturas 
agrícolas, pois visa: reduzir os custos de produção, melhorar a qualidade mercadológica, 
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a sustentabilidade do agronegócio e proteção dos trabalhadores do campo (QUIRINO, 
1998).  
Em relação ao maracujá (Passiflora edulis f. flavicarpa), a estratégia é 
primordial levando-se em conta a alta suscetibilidade das atuais cultivares a doenças, 
como, antracnose, septoriose, verrugose e bacteriose (JUNQUEIRA et al., 2003). 
A verrugose é causada pelo Cladosporium herbarum, é uma doença fúngica, 
afeta a parte aérea da planta ainda jovem, causa lesões ásperas, de coloração parda 
corticosas principalmente nos frutos, podendo atacar as folhas, flores e os ramos quando 
estão na fase de desenvolvimento. (ALMEIDA, 2006; DIAS, 2000; PIO-RIBEIRO, 
1997; MARIANO, 1997). Também caracterizada por manchas circulares. 
O fungo é classificado  como Mycosphaerella tassiana Johanson, é pertencente 
ao filo Ascomycota, da subclasse Dothydeomycetidae, ordem Mycosphaerellales, 
família Mycosphaerellaceae (KIRK et al., 2001). O fungo pode ser controlado com 
aplicação de fungicidas, embora existam poucos trabalhos que descrevam a eficiência 
do controle químico (BARBOSA et al., 2001). 
O uso de mudas sadias e podas nos ramos infectados, retirando o material com 
verrugose, são medidas culturais de prevenção que podem ser tomadas. Essa prática irá 
melhorar a aeração entre as plantas, de forma que evite a formação de ambientes úmidos 
por um longo período. Já em relação ao uso da resistência genética, apesar da verrugose 
ser uma doença importante, existem poucos trabalhos direcionados para o 
desenvolvimento de genótipos resistentes ao patógeno (NEGREIROS et at., 2004). 
É complexa a quantificação da severidade da doença, durante o processo de 
avaliação da incidência e severidade, em especial quando o patógeno deforma o tecido 
vegetal, como ocorre na verrugose (LARANJEIRA,2005). 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 
 
O estudo foi conduzido em casa de vegetação, localizada na Estação Experimental 
de Biologia da Universidade de Brasília (UnB), Brasília-DF, situada a 1.100 m de 
altitude entre 15°44'14"S e 47°52'52"W. Segundo a classificação de Köppen o clima da 
região é caracterizado como tropical com duas estações típicas: verão chuvoso de 
outubro a abril e inverno seco de maio a setembro (KOTTEK et al., 2006). 
O experimento teve início no dia 22 de janeiro de 2018. Para isso, mudas de 16 
genótipos de maracujá azedo, previamente preparadas em sacos de polietileno de 2 
litros com substrato comercial Vivatto Plus®, foram organizadas em bancadas de 
concreto suspensas, em ambiente protegido. As mudas tinham 60 dias, com altura de 
aproximadamente um metro. 
O experimento foi conduzido em delineamento de blocos casualizados com 4 
repetições, seis plantas por parcela, e 16 tratamentos (genótipos). Dentre os tratamentos, 
a cultivar BRS Gigante Amarelo foi utilizada como testemunha para comparação entre 
os demais genótipos. Os genótipos avaliados foram: Gigante Amarelo, 5SR Mar 
20#2005 P4 R2, 5SR FB 200 P1 R2, 5SR AR2 R4, 5SR Mar 20#2005 P1 R4 x 5SR Mar 
20#24 P5 R4, A P1R2 x 5SR Mar 30#162, 5SR Rosa Intenso P1 R4, 5SR Mar 20#46 P1 
R4, 5SR AR2 P2, ECRAM P4, 5SR Mar 20#19 R1, 5SR MSCA P2 R4, 5SR Mar 
20#2005 P3 R3, 5SR Mar 20#24 P1 R3, 5SR Mar 20#29 P1 R3, 5SR EC3-0 R4.  
Para a realização da inoculação, utilizou-se o isolado VERFAL1 (Cladosporium 
herbarum, coletado em plantas de maracujá cultivadas em campo experimental da 
Fazenda Água Limpa – FAL, da Universidade de Brasília). A metodologia para seleção 
de resistência consistiu na inoculação de plantas no estádio de 3 a 5 folhas com 
suspensão do patógeno (1 x 10
6
 UFC/ml) pelo método de aspersão. Antes da 
inoculação, foram utilizadas escovas de aço para realizar ferimentos nas folhas  
Antes da inoculação, foram utilizadas escovas de aço para realizar ferimentos 
nas folhas. As plantas foram colocadas em câmara úmida por 24 horas antes e 48 horas 
após a inoculação. As avaliações foram realizadas após 14 dias da inoculação, quando 
as plantas apresentaram os primeiros sintomas. Foram realizadas seis avaliações ao 
todo, respeitando um intervalo de 7 dias entre cada avaliação.   
A identificação visual dos sintomas da doença foi desenvolvida a partir da 
percepção e da quantificação de lesões na superfície das folhas. As avaliações de 
severidade consideraram as porcentagens de áreas foliar lesada e infectada e de 
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incidência a porcentagem de plantas com sintomas. O período de avaliações foi de 
fevereiro à março de 2018, utilizando a margem de representação de 2 folhas por planta. 
A avaliação da severidade de verrugose foi feita utilizando a escala de notas de 
Junqueira (et al., 2003), modificada posteriormente por Sousa (2005), descrito na tabela 
1: 
Tabela 1 – Classificação de severidade em função da escala de notas. 
NOTAS DESCRIÇÃO CLASSES 
1 =1 e <1,5 Resistente (R) 
2 ≥ 1,5 e < 2,5 Medianamente susceptível (MS) 
3 ≥ 2,5 3 <3,5 Susceptível (S) 
4 ≥ 3,5 Altamente susceptíveis (AS) 
 
Os dados de incidência foram previamente transformados em raiz quadrada de x+0,5 
para normalização dos dados. Além disso, foram submetidos à análise de variância e ao teste de 
comparação de médias Tukey a 5% de probabilidade utilizando programa computacional 
GENES (CRUZ, 2007). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A partir da análise de variância realizada com os dados coletados, não foi 
possível encontrar diferenças significativas entre os genótipos quanto à incidência e 
severidade de verrugose nas plantas avaliadas (Tabela 2).  Todas as plantas, dos 16 
genótipos, apresentaram sintomas da doença, ou seja, houve 100% de incidência. 
Ainda em relação a Tabela 2, observa-se que os dados apresentaram boa 
precisão experimental, haja vista os baixos valores dos coeficientes de variação 
encontrados para todas as variáveis resposta analisadas (CRUZ, 2013). 
 
Tabela 2: Resumo da análise de variância das variáveis incidência e severidade de 
verrugose em mudas de 16 genótipos de maracujá-azedo cultivados na região do 
Distrito Federal. Brasília-DF, 2018. 
 
 
Incidência Severidade 
F 1,44
ns 
0,88
ns 
Média Geral 1,84 2,71 
CV (%) 16,29 19,61 
 
ns
 não significativo no teste F a 5% de probabilidade. 
As avaliações de severidade apresentaram notas médias variando de 2,23 a 3,12, 
sendo os genótipos considerados como moderadamente resistentes e suscetíveis a 
verrugose (Tabela 3). Para fins de ranquear os genótipos quanto ao grau de resistência a 
verrugose, foi realizado o teste Tukey para a variável severidade, sendo que neste todos 
os genótipos se apresentaram no mesmo grupo (a) (Tabela 3). Os genótipos que se 
destacaram como moderadamente resistentes foram o Gigante Amarelo, 5SR AR2 R4, 5 
SR Mar 20#2005 P1 R4x 5SR Mar 20#25 P5 R4 e 5SR Rosa Intenso P1 R4. O BRS 
Gigante Amarelo apresentou a menor média de severidade a verrugose dentre os demais 
genótipos. 
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Tabela 3. Severidade de verrugose em 16 genótipos de maracujazeiro avaliados em 
ambiente protegido, UnB. Brasília, 2018. 
Genótipos Severidade média 
Grau de 
resistência* 
  
 
1 Gigante Amarelo 2,23 a MR 
2 5SR Mar 20#2005 P4 R2 2,81 a S 
3 5SR FB 200 P1 R2 2,60 a S 
4 5SR AR2 R4 2,46 a MR 
5 5SR Mar 20#2005 P1 R4x 5SR Mar 20#25 P5 R4 2,44 a  MR 
6 A P1R2 x 5SR Mar 30#162 2,71 a  S 
7 5SR Rosa Intenso P1 R4 2,32 a MR 
8 5SR Mar 20#46 P1 R4 2,76 a S 
9 5SR AR2 P2 2,80 a S 
10 ECRAM P4 2,87 a S 
11 5SR Mar 20#19 R1 2,88 a S 
12 5SR MSCA P2 R4 2,68 a S 
13 5SR Mar 20# 2005 P3 R3 3,12 a S 
14 5SR Mar 20#24 P1 R3 3,07 a S 
15 5SR Mar 20#29 P1 R3 2,90 a S 
16 5SR EC3-0 R4 2,80 a S 
Médias seguidas por letras semelhantes nas colunas, não diferem estatisticamente entre 
si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 
 *Moderadamente resistente (MR), Suscetível (S). 
Semelhante aos resultados encontrados no presente trabalho, a cultivar FB 200, 
alcançou nota 3,123 aos 56 dias após inoculação e foi classificada como altamente susceptível, 
ratificando com estudos de MAIA (2008) e de COLATTO (2010), que também classificaram a 
FB 200 como altamente susceptível. SCHARAMMEL et al. (2010), em estudo também 
equivalente ao presente trabalho, classificaram a cultivar FB 200 como susceptível à doença. 
SOUSA (2009), trabalhando com vinte e quatro progênies de maracujazeiro-azedo, classificou 
uma progênie como moderadamente resistente (BRS Gigante Amarelo) e as demais como 
altamente suscetíveis à doença. 
Os genótipos que apresentaram grau de resistência moderadamente resistentes 
podem ser selecionados para futuros ciclos de combinação e recombinação de progênies 
para fins de aumentar a resistência desses genótipos a verrugose. Em programas de 
melhoramento genético de maracujá, a melhoria da produção e produtividade 
normalmente está relacionada com o aumento da resistência de genótipos a diferentes 
doenças. Dessa forma, o trabalho contínuo com inoculação de patógenos e avaliação da 
incidência e severidade de doenças é de grande relevância (FALEIRO et al., 2005). 
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6. CONCLUSÕES  
  
Os genótipos foram considerados moderadamente resistentes e suscetíveis à 
verrugose em condições de ambiente protegido.  
Os genótipos Gigante Amarelo, 5SR AR2 R4, 5 SR Mar 20#2005 P1 R4x 5SR 
Mar 20#25 P5 R4 e 5SR Rosa Intenso P1 R4, que foram considerados moderadamente 
resistente poderão ser utilizados em novos ciclos de combinação e recombinação no 
programa de melhoramento genético de maracujazeiro da UnB. 
Novos estudos deverão ser realizados incluindo novos genótipos e diferentes 
ambientes dentro do programa de melhoramento genético. 
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